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Manter viva a memória do
que aconteceu em Timor
Amanhã Sessão no TAGV assinala os 25 anos do massacre de Santa Cruz 
e os 20 anos do Nobel da Paz atribuído a Ximenes Belo e José Ramos-Horta
José João Ribeiro

Alberto Pena-Rodriguez, da
Universidade de Vigo, afirmou
em Coimbra que o sentimento
de solidariedade para com Ti-
mor Leste mudou no sentido
de que já não é assunto de
preocupação informativa in-
ternacional. «Ficou esquecido,
as coisas mudaram, já não há
o genocídio (massacre do ce-
mitério de Santa Cruz)», expli-
cou o docente universitário.

Para inverter a situação, de-
fendeu que é preciso desen-
volver estratégias de comuni-
cação que permitam manter
viva a memória do que ali
aconteceu e reivindicar essa
memória para as futuras gera-
ções não esquecerem tais
acontecimentos.

Alberto Pina-Rodruguez par-
ticipou na conferência inaugural
do colóquio “Timor: mil pala-
vras, mil imagens” que teve lu-
gar sexta-feira na Casa das Cal-
deiras. “Símbolos que mudaram
o rumo da História. Acções e re-
presentações da campanha pela
independência de Timor Leste”
foi o tema da palestra. 

Ao longo da conferência, o
professor titular de Historia da
Propaganda na Universidade
de Vigo falou dos principais
acontecimentos e acções de co-
municação política desenvol-
vidas a favor da causa de Timor
Leste a partir do massacre do
cemitério de Santa Cruz. Que
passaram pela difusão das ima-
gens do massacre, pela missão
de paz em Timor e a sua repre-
sentação mediática que foi
enorme e pela atribuição do

Prémio Nobel da Paz a Ramos
Horta e ao bispo Ximenes Belo.
«Tudo isto foi decisivo para que
a causa de Timor estivesse na
agenda mediática», referiu.

Joaquim Ramos de Carvalho,
também presente na conferên-
cia inaugural, disse que para a
Universidade de Coimbra é um
momento de evocar aconteci-
mentos que marcaram a histó-
ria do mundo, Timor e Portugal
e para lembrar  que a constru-
ção da nação timorense ainda é

um processo em curso em que
a língua portuguesa tem um pa-
pel fulcral. «E a Universidade
sente que tem um papel especial
em relação à língua portuguesa
e ao seu papel no mundo», su-
blinhou.

Segundo o vice-reitor com
responsabilidade na área das
Relações Internacionais, para os
timorenses é muito claro que a
língua portuguesa é uma parte
fundamental da sua identidade. 

Joaquim Ramos de Carva-

lho lembrou que a Universi-
dade de Coimbra colabora em
Timor Leste no mestrado de
formação de professores de
língua portuguesa, mestrado
de Direito e a tudo quanto diz
respeito à formação de qua-
dros da administração da-
quele país.

A UC está a assinalar até ao
próximo dia 16 os 25 anos do
massacre de Santa Cruz e os
20 anos do Nobel da Paz atri-
buído a Ximenes Belo e José
Ramos-Horta, com a iniciativa
“Timor: Imagens e palavras
que mudaram o mundo”.

Max Stahl, jornalista inglês
que filmou e divulgou o mas-
sacre de Santa Cruz, em 1991,
Ximenes Belo e José Ramos-
-Horta participam nu ma ses-
são evocativa das duas efemé-
rides, a realizar amanhã, pelas
17h00, no Teatro Académico
de Gil Vicente (TAGV). Após a
sessão, é exibido o documen-
tário “A Língua, a Luta, a Na-
ção”, de Max Stahl, sobre “o
papel da língua portuguesa no
processo de construção da
nação timorense», adiantou o
vice-reitor Joaquim Ramos de
Carvalho.|

FERREIRA SANTOS

Alberto Pena-Rodriguez falou em Coimbra dos acontecimentos
que mudaram a história de Timor Leste

O massacre foi um tiroteio
sobre manifestantes pró-in-
dependência no cemitério
de Santa Cruz em Díli, a 12
de Novembro de 1991, du-
rante a ocupação de Timor
Leste pela Indonésia e em
que a maioria das vítimas

foram jovens. Nesse dia ti-
nha havido uma missa por
alma de Sebastião Gomes,
um jovem membro da re-
sistência timorense, e uma
romagem à sua campa no
cemitério. Os jovens, moti-
vados pela revolta por esse

assassinato, manifestaram-
-se contra os militares da
Indonésia com o objectivo
de mostrar o seu apoio 
à independência do país. 
As imagens do massacre
correram mundo e geraram
indignação internacional.|

Maioria das vítimas do massacre foram jovens


